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INDICADOR IPEA

Com bom desempenho em máquinas e 
equipamentos, investimentos avançam 
1,6% em maio

O Indicador Ipea de Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) aponta um cresci-
mento de 1,6% na comparação entre maio e abril de 2021, na série com ajuste sa-
zonal. Com isso, o trimestre móvel encerrado em maio registrou queda de 19,2%. 
Já nas comparações com os mesmos períodos de 2020, enquanto maio registrou 
uma expansão de 0,5%, o trimestre móvel apresentou alta de 20%. O resultado de 
maio devolve apenas uma pequena parte da forte queda verificada em abril, expli-
cada pelos efeitos das operações envolvendo importações fictas de plataformas de 
petróleo associadas ao Repetro. No acumulado em doze meses, os investimentos 
apresentaram crescimento de 7,2%, contra 6,9% no período anterior. 

Na comparação com o ajuste sazonal, o 
consumo aparente de máquinas e equi-
pamentos – que corresponde à produção 
nacional destinada ao mercado interno 
acrescida às importações – apresentou 
uma alta de 15% em maio, encerrando 
o trimestre móvel com uma queda de 
32,9%. De acordo com os seus compo-
nentes, enquanto a produção nacional 
de máquinas e equipamentos cresceu 
4,8% em maio, a importação cresceu 
82,9% no mesmo período. Seu compor-
tamento volátil nos últimos meses tem 
sido explicado, em grande medida, pelo 
efeito das chamadas importações fictas.1 No acumulado em doze meses, a demanda 
interna por máquinas e equipamentos registrou um aumento de 12,5%.

Os investimentos em construção civil, por sua vez, recuaram 1% na série dessazo-
nalizada, segunda queda consecutiva na margem. Com isso, o segmento registrou 
um recuo de 4,9% no trimestre móvel.

Na comparação com o mesmo período do ano anterior, o bom desempenho foi 
heterogêneo. O destaque também ficou por conta do componente construção civil, 
que avançou para um patamar 7,2% superior a abril de 2020. Enquanto o com-
ponente outros recuou 4,1%, a demanda por máquinas e equipamentos, por sua 
vez, registrou queda de 4%. Na comparação trimestral, todos os resultados foram 
positivos. 

1 Os dados de importações e exportações fictas estão disponíveis em: <https://bit.ly/3pangMR>.

GRÁFICO 1
Indicador Ipea mensal de FBCF
(Índices dessazonalizados - base: média de 1995 = 100)

Fonte: Ipea.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Diretoria de Estudos e Políticas Macro-
econômicas (Dimac)/Ipea.
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Índice dessazonalizado Média móvel trimestral

https://bit.ly/3pangMR
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Fonte: Ipea.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea. 
Notas:
¹ Sazonalmente ajustado pelo IPEA (método X-13).
² Trimestre terminado no mês de referência da divulgação.

TABELA 1
Taxas de crescimento do Indicador Ipea mensal de FBCF
(Em %)

 

  

Contra período anterior 
dessazonalizado1 

Contra igual período do ano anterior Acumulado 

Mar./21 Abr./21 Maio/21 TRIM2 Mar./21 Abr./21 Maio/21 TRIM No ano 
Em doze 
Meses 

FBCF -1,1 -17,4 1,6 -19,2 27,2 39,4 0,5 20,0 16,6 7,2 
Máquinas e equipamentos -10,9 -33,6 15,0 -32,9 58,1 77,9 -4,0 35,5 31,3 12,5 

Nacionais -5,0 3,2 4,8 -4,9 9,5 123,0 60,9 50,0 28,9 9,1 
Importados -16,2 -78,2 82,9 -55,3 191,6 -19,3 -54,8 16,7 41,4 21,4 

Construção civil 0,2 -3,1 -1,0 -4,9 7,8 25,6 7,2 12,8 6,9 4,2 
Outros -9,3 -0,6 -2,7 -11,4 3,6 17,2 -4,1 4,8 5,1 4,3 
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